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As 21 horas, acham~se presentes os 
81'S. 8eradores: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesqui­
ta - Flávio Brito - José Lindoso -
José Esteves - Oattete Pinheiro -
Milton Trindade - Renato Franco -
Alexandre Oosta - Olodomir Millet 
- Fausto Oastello-Branco - Petrõnio 
Portella - Helvidio Nunes - Wilson 
Gançalves - Duarte Filho - Milton 
Cab.ral - Ruy Carneiro - Paulo 
Guerra - Wilson Oampos - Arnon 
de Mello - Luiz Cavalcanti -- Augus­
to Franco - Leandro Maciel - Lou­
rival Baptista - Antônio Fernandes­
Heltor Dias - Ruy Santos -- Carlos 
Lindenberg - Eurico Rezende - Ama­
ral Peixoto - Paulo Tôrres - Nelson 
Carneiro - Magalhães Pinto 
Benedito Ferreira - Emival Caiado 
- Os ires Teixeira - Filinto Müller -
Ney Braga - AntônÍC' Carlos -...". Oelso 
Ramos - Lenoir Vargas - Guido 
Mondin. 

Acre -
Joaquim Macêdo - ARENA; Nasser 

Almeida ARENA; Ruy Lino -
MDB. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MDB; Rafael Fa­
raco - ARENA. 

Pará 

América Brasil - ARENA; Édison 
Bonna - ARENA; Júlio Viveiros -
MDB; Juvêncio Dias - ARENA; Pe­
dro Carneiro - ARENA; Stélío Maro­
ja - ARENA. 

Maranhão 

Américo de Souza - ARENA; Euri­
co Ribeiro - ARENA; Freita"i Dinl2i 

M.Ji)B>; 1 H-enrique de La Rocque -

ARENA; João Oastelo - ARENA; Nu­
nes Freire - ARENA; Pires Saboia -
ARENA. 

Piauí 

Dyrno Pires - ARENA; José Pi­
nheiro Machado - ARENA; Milton 
Branrlão - ARENA; Severo Eulália -
MDB. 

Ceará 

Alvaro Lins - MDB; EdiIson Melo 
Távora - ARENA; Ernesto Valente­
ARENA; Flávio Marcílio - ARENA; 
Furtado Leite - ARENA; Hidebrando 
Guimarães - ARENA; Jonas Oarlos 
- ARENA; Leão Sampaio - ARENA; 
Manoel Rodrigues - ARENA; Marcelo 
Linhares - ARENA; Osiris Pontes -
HDB; Ossian Araripe - ARENA; Paes 
tie Andrade - MDB; Parsifal Barroso 
- ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Djalma Marinho - ARENA; Henri­
que Eduardo Alves - MDB; Pedro Lu­
cena - MDB; Vingt Rosado - ARE­
NA. 

Paraíba 

Alvaro Gaudêncio - ARENA; Antô­
nio Marjz - ARENA; Cláudio Leite 
- ARENA; Janduhy Carneiro -
MDB; Marcondes Gadelha - MDB; 
Petrônio Figueiredo - MDB; Wilson 
Brag~, - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon 
Rios - ARENA; Carlos Alberto Olivei­
ra - ARENA; Etelvino Lins - ARE­
NA; FernanJo Lyra - MDB; Geraldo 
Guedes - ARENA; Gonzaga Vascon­
celos - ARENA; Joaquim Coutinho -
ARENA; Josias Leite - ARENA; Lins 
e Silva - ARENA; Marco Maciel -
AdENA; Marcos Freire - MDB; Tha­
leR Ramalho - MDB. 

Alagoas 

Geraldo Bulhões - ARENA; José 
Alves - ARENA; 'Oceano Carleial -
ARENA. 

Sergipe 

Eraldo Lemos - ARENA; Francis­
co Rolleinberg - ARENA; Raimundo 
Diniz - ARENA; Passos Pôr to -
ARENA. 

Bahia 

Djalma Bessa - ARENA; Edvaldo 
Flôres - ARENA; Fernando Maga­
lllães - ARENA; Francisco Pinto -
MDB; Hanequim Dantas - ARENA; 
Ivo Braga - ARENA; João Alves -
ARENA; Lomanto Júnior - ARENA; 
Manoel Novaes - ARENA; Necy No­
vaes - ARENA; Odulfo Domingues 
- ARENA; Prisco Viana - ARENA; 
Rogério Rêgo - ARENA; Ruy Bace­
lar - ARENA; Theódulo de Albuquer­
que - ARENA; Tourinho Dantas -
ARENA; Vasco Neto - ARENA; Wal­
son Lopes - MDB; Wilson Falcão -
ARENA. 

Espírito Santo 

Argilano Dario ;- MDB; Élcio AI~ 

vares - ARENA; -Josécarlos Fonsêca 
- ARENA; Oswaldo Zanello - ARE­
NA. 

Rio de Janeiro 

Alberto Lavinas - MDB; Ario 
Theodoro - MDB; BrígIda Tinoco -
MDB; Dayl de Almeida - ARENA; 
Daso Coimbra - ARENA; Hamilton 
Xavier - MDB; José Haddad - ARE­
NA; José Sally - ARENA; Luiz Braz 
- ARENA; Márcio Paes - ARENA; 
Moacir Chiesse - ARENA; Osmar 
Leitão - ARENA; Peixoto Filho -
MDB: Silva Barros - ARENA; Wal­
ter Silva - MDB. 

Guanabara 

Aleir Pimenta - MDB; Bezerra de 
Norôes - MDB; Florim Coutinho -
MDB; José Bonifácio Neto - MDB; 
JG de Araújo Jorge - MDB; Léo Si­
mões . - MDB; Lisàneas Maciel -
MDB; Lapa Ooêiho - ARENA; Nina 
Ribeiro - ARENA; Osnelli Martil1e1l1 
- ARENA; Pedro Faria - MDB; Rey- . 
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naldo Santana - MDB; Waldemiro 
Teixeira - MDB. 

Minas Gerais 

Athos de Andrade - ARENA; Au­
reliano Chaves - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves 
- ARENA; Bias Fortes - ARENA; 
Carlos Cotta - MDB; Delson Scarano 
- ARENA; Edgard Pereira - ARE­
NA; Elias Carmo - ARENA; Fábio 
Fonsêca - MDB; Francelino Pereira 
- ARENA; Geraldo Freire - ARENA; 
Homero Santos - ARENA; Jairo Ma­
g'alhães - ARENA; Jorge Ferraz -
MDB; Jorge Vargas, - ARENA; José 
Bonifácio - ARENA; Manoel de Al­
meida - ARENA; Navarro Vieira -
ARENA; Nogueira de Rezende -
ARENA; Padre Nobre - MDB; PauU­
no Cicero·- ARENA; Renato Azeredo 
- MDB; Sílvio de Abreu - MDB. 

São Paulo 

Alfeu Gasparini - ARENA; Cantí­
dia Sampaio - ARENA; Chaves Ama­
l'ante - ARENA; Freitas Nobre -
MDB; Mário Telles - ARENA; Mon­
teiro de Barros - ARENA; Paulo Al­
berto - ARENA; Pereira Lopes -
ARENA; RuydaImeida B a r b o s a -
ARENA. 

Goiás 
Brasílio Caiado - ARENA; Fernan­

d,o Cunha. - MDB; Henrique Fansto­
ne - ARENA; Jarmund Nasser -
ARENA; José Freire - MDB; Siqueira 
Campos - ARENA. 

~ragem: 15.000 exemplares 

Mato Grosso 
Emanuel PinheIro - ARENA; Gar­

cia Netto - ARENA; Gastão Müller 
- ARENA; João da Câmara - ARE­
NA; Ubalda Barém - ARENA. 

Paraná 

Agostinho Rodrigues - ARENA; 
Alberto Costa - ARENA; Alencar 
Furtado - MDB; Alípia Carvalho -
ARENA; Ardinal Ribas - ARENA; 
Ary de Lima - ARENA; Arnaldo Bu­
sato - ARENA; Emílio Gomes -
ARENA; Fernando Gama - MDB; 
Flávio GlOvine - ARENA; ítal'o Can­
t: - ARENA; João Vargas - ARENA; 
Mário Stamm - ARENA; OUvir Ga­
bardo - l:/IDB; Sílvio Barros - MDB; 
Túho Vargas - ARENA; Zachanas 
Seleme - ARENA. ' 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar 
Ghisi - ARENA; Albino Zeni - ARE­
NA; AroIdo Carvalho - ARENA; Dib 
Cherem - ARENA; Francisco Grillo 
- ARENA; Francisco Libardoni -
MDB; Jaison Barreto - MDB; João 
Linhares - ARENA; Laerte Vieira -
MDB; Pedro Collín - ARENA; Pedro 
Ivo - MDB; Wl1mar DallnlhoI 
ARENA. 

Rio Grande do Sul 
Alberto Hoffman - ARENA; Alceu 

CoHares - MDB; Aldo Fagundes -
MDB; Amaral de Sousa - ARENA; 
Amr ury Muner - MDB; Antônio Bre­
solir. - MDB; Ary Alcântara - ARE-

NA; Arlindo Kunzler - ARENA; Ar­
naldo Prieto - ARENA; Cid 'Furtado 
- ARENA; Clóvis StenzeI - ARENA; 
Daniel Faraco - ARENA; Eloy L~nzi 
- MDB; Gl'túlio Dias - MDB; Jairo 
Brum - 'tIDB; José Mandelli - MDB; 
Lauro Leitão - ARENA; Lauro Ro­
drigues - MDB; Marques Fernandes 
- ARENA; Nadyr Rossetti - MDB; 
Sinval Guazelli - ARENA; Vasco 
Amaro - ARENA. 

Amapá 

Antônio Pontes - MDB. 
Rondônia 

Jerônimo Santana - MDB. 
Roraima 

Silvio Botelho - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Encontram-se Pre­
sentes 42 Srs. Senadores e 217 Srs. 
Deputados. Há número regImental. 
Está aberta ã. Sessão. 

Passamos ao período de breves co­
municações Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. DEPUTADO ANTôNIO BRE­
SOLIN - Sr Presidente e Srs. Con­
gressistas, Santa Rosa é um dos mu­
nicípios mais importantes que tenho 
a honra de representar na Câmara 
dos Deputados. Tal era a extensão 
territorial daquele município noutros 
tempos, que dentro dessa área eman­
ciparam-se os municípios de Giruá, 
de Cândido Godoi, de Três d"e,Mmo, de 
Independência, de Boa '\llsiJa! Jd.t;lt, Bu-
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ricá, de Horizontina, de Tucunduva, 
de Tuparendi, de Alecrrm, de Santo 
Cristo, de Pôrto Lucena. comumdades 
das quais tenho a honra de ser o re­
presentante nesta Casa. 

O importante municIpio nem por 
isso perdeu a sua vitalidade. De tôda 
a região da' serra e das missões é ( 
município que mais se destaca pelo 
seu desenvolvimento. É, como o cha­
mam naq1J,ela região, a capital da so­
ja. É município que conta com duas 
das mais Importantes fábricas de óleo 
vegetal do Rio Grande do Sul, com 
um importante frigorífIco. Conta 
também com a indústria "Ideal" que 
fabricou a segunda ceifadeira produ­
zida no Brasil, além de outros equi­
pamentos agrícolas. Conta êste muni­
cípio com outros estabelecimentos in­
dustriais e comerciais importantes, 
com duas faculdades; conta ainda 
com hospitais, com magníficos clubes. 
Boa parte destas iniciativas foi gra­
ças à administração do atual Prefei­
to, dr. Alvirio Scalco, que tem como 
seu substituto o industrralista Ante­
nor Grisotti. 

O município de Santa Rosa é uma 
das comunidades que vêm se desen­
volvendo de maneira sem preceden­
tes em tôda aquela região. 

Quem vai ao Rio Grande do Sul, 
quem visita a região que faz divIsa 
com a RepÚblica da Argentina, não 
deixa de visitar Santa Rosa. É o car­
tão de visita daquela região, é o mu­
nicípio de maior prosperidade, é uma 
das comunidades que contam com ga .. 
ma humana de primeira grandeza, e 
o seu desel'wolvimento se processa 
não apenas através do comércio e da 
indústl'la, mas sobretudo no setor da 
Agricultura que vem ponteando em 
tôda a regIão, como Município onde 
se cultiva racionalmente a terra, nas 
melhores condições, em tôda aquela 
região do Vale do Uruguai 

O atual Prefeito, Sr. PresIdente. 
com a colaboração da Câmara dos 
Vereadores, das duas emissoras e do 
jornal que circula em Santa Rosa, e 
com a compreensão daqueles elemen­
tos que sabem colocar os interêsses da 
comunidade acima das questiúnculas 
políticas, vem reahzando uma grande 
administração. Tanto é verdade, que 
° Governador do Estado, nosso ex-co­
lega e meu eminente amigo Euclides 
Triches, que não é meu companheiro 
e é adv.ersárlO político daquele Prefei­
to, dentro de alguns dias irá à Santa 
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Rosa para inaugurar uma série de 
obras realizadas pela Admll1istração 
Municipal. Entre estas, vale a pena 
destacar o importante melhoramento 
ll1troduzido no centro da cidade, tan­
to no setor do asfaltamento, da ilu­
minação, como dos parques que fa­
zem de Santa Rosa um verdadeiro 
buquê de flôres, principalmente para 
os argentinos, que a cada passo visi­
tam aquela regIão do Rio Grande do 
Sul. 

Faço êsse registro, na noite de hOJe, 
Sr. Pr'esidente, Srs. CongreSSIstas, 
porque sou homem devotado ao tra­
balho. Para mim não vale aquêle que 
é meu companheiro de Partido ou 
meu adversário político: vale o ho­
mem que trabalha, o homem que pro­
duz, aquêle que sintoniza com os su­
periores ll1terêsses da nossa Pátria. E 
fazendo êste registro na noIte de ho­
je, não estou apenas homenageando 
o Prefeito, que é do meu partido. Esta 
homenagem é à comunidade de Santa 
Rosa - essa comul11dade que se telr 
projetado pelo seu esfôrço, pelo seu 
trabalho e pela sua capacidade reali­
za.ctora; a êsses elementos que conse­
guiram sensibilízar o próprio Gover­
nador do Estado, que vai àquele m' 
nicípio para realIzar inaugurações de 
obras realizadas pela admil11stração 
municIpal. 

Faço isso, Sr. Presidente e Srs. COP 
gressIstas, transmitmdo daqui a mi­
nha calorosa saudação às autoridades 
e ao generoso povo do grande MUl11-
cípio da grande Santa Rosa. (Muito 
bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
tl'ônio Portella) - Concedo a palavra 
ao Deputado Peixoto FIlho. 

O SR, DEPUTADO PEIXOTO FILHO 
(Lê o seguinte discurso.) - Sr. Pre­
sidente, Srs. CongreSSistas, acabo de 
receber apêlo de um grupo de servi­
dores públicos do Estado do RIO de 
Janeiro para qUe formulasse apêlo ao 
ex-Líder da Maioria nesta Casa, hoje 
dinâmico Governador fluminense, no 
sentido de abreviar os estudos para 
reajuste dos seus vencimentos. Há 
quase dois anos que o func10nalismo 
público fluminense não recebe qual­
quer melhoria salarial. 

O barnabé do Estado do Rio de Ja­
neiro, passando as maiores privações, 
está entregue à voracidade dos agIO­
tas para não, morrer de fome. Com 
os vencimentos congelados nos dois 
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últimos anos do govêrno passado, por 
imposição do ex-governador, que, ape­
sar de ser "pastor de almas", pouco 
se interessou pela sorte dos servido­
res públicos fluminenses, também fi­
lhos de Deus. É bem verdade que o 
ex-governador não atendeu aos re­
clamos da classe, que lhe' eram leva­
dos constantemente. inclusive pelo 
órgão representativo dos barnabés, 
mas, em compensação, apressou-se em 
fazer justiça ao Poder Judiciário, re­
ajustandO, merecidamente, os venci­
mentos, em níveis compatíveis com a 
dlgmdade da toga, dos membros da 
magistratura e do Mmistério púbhco 
fluminenses. 

O atual Governador Raimundo Pa­
dilha, experimentado homem público, 
dotado de larga VIsão e de alto espí­
rito de solldariedade humana, haverá, 
por certo, de encontrar recursos fi­
nanceiros para que, desde logo, sejam 
reajustados os vencimentos do fun­
cionalismo público do Estado do Rio 
de Janeiro, cUJa situacão de penúria 
não mais pode perdurar frente ao alto 
custo de vida. 

Justiça, apenas justiça. é o que peço, 
nesta hora, ao honrado Governador 
fluminense, reconhecendo ser o fun­
cionalismo públiCO estadual a mola 
mestra do desenvolvimento econômi­
co do Estado do Rio de Janeiro. (Mui­
to bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trôllÍo Portella) - Não há mais ora­
dores inscritos para o períOdo de bre­
ves comunicações. 

Passamos à 

ORDEM DO DIA 

A Sessão foi convocada para dis­
cussão, em turno único, do Projeto de 
Lei Complementar n.o 3, de 1970 (CN), 
que fixa normas para o cumprimento 
do disposto nos arts. 9a e IDa, § 1.0, 
da ConstItuição. 

Ao projeto foram apresentadas seis 
emendas. 

A ComIssão Mista, em seu Parecer 
n.o 20. de 1971 (CN1, concluiu: 

favoràvelmente ao projeto e à 
Emenda n.o 4: 
pela apresentação de sub emendas 
às Emendas 11.0b 1, 2 e 5; e 
pela rejeição das Emendas 11.0S 3 
e 6. 

Em dIscussão o projeto. as 'emendas 
e subemendas. 

Concedo a palavra ao Deputado 
J oel Ferreira. 
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o SR. DEPUTADO JOEL FERREI­
RA (Sem revisão do orador.) - 8r. 
Presidente, Srs. Congressistas, a Casa 
estuda, hoje, uma proposição das 
mais sérias que já .têm tramitado 
aqui. Como sabem V. Exa. e os 81's. 
Congressistas, há cêrca de dois anos 
está o funcionalismo desta Casa e do 
Poder Judiciário pràticamente sem 
aumento de vencimentos. A mensa­
gem governamental propõe a chama­
da paridade, a eqUiparação de venci­
mentos para cargos semelhantes . .o 
funcionalismo do Poder Legislativo e 
do Poder Judiciário sempre estêve 
com vencimentos além do Poder Exe­
cutivo. Com a paridade, até que se 
possam igualar os vencimestos, os 
grandes sacrificados serão os funcio­
nários dos dois Podêres: Legislativo 
e Judiciário. 

No Poder Executivo, porém, com 
exceção de alguns funcionários, a 
grande maioria tem, inclusive, tem­
po integral, o que significa quase ou­
tro vencimento. 

No Poder Legislativo, afora os que 
exercem cargo em comissão, em 
númem reduzidíssimo, a situação é 
bem difícil. 

O Relator da matéria foi o nosso 
companheiro, Deputado Ari Alcânta­
ra, que acolheu duas ou três emendas 
à proposição, sendo que nenhuma de­
las, parece-me, vai solucionar o pro­
blema. 

É difícil, realmente, encontrar uma 
solução que venha a atender ao fun­
cionalismo e a esta Casa. Nos -últi­
mos dias, tenho tido informações se­
guras da situação do funcionalismo 
da Oâmara dos Deputados. Infeliz­
mente, é das piores que se pode apre­
sentar. 

Em primeiro lugar, os funcionários 
que podem sair estão deixando a Câ­
mara dos Deputados, e os que aqui 
ficam, por circunstâncias, ora suas, 
ora da Casa, que não permite a sua 
saída, não podem prestar os bons ser­
viços que prestavam, porque os ven­
cimentos não c o m p e n s a m nem 
atraem mais a nenhum dêles. 

O que se observa na Câmara dos 
Deputados é que, em quase todos os 
setores, a carência de funcionários é 
gritante, e estou sendo informado de 
que a Mesa não vai mais permitir 
qual!filép1li!fástàmento de funcionários 

_ :porque, sê' assÍln não proceder, a Cá­
ma,ra. dos Deputados ficará pràtica-
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mente impossibilitada de funcionar 
normalmen te. 

Creio que há soluçâo, mesmo no 
conteúdo da matéria, dependendo 
apenas da Mesa. O que me parece sé­
rio é a questão continuar como se 
apresenta no momento. 

Ainda que se tomasse por base as 
estatísticas oficiais do aumento do 
custo de vida - e eu não as aceito 
porque se mistura cimento, vergalhão 
de ferro e lingote de aço lcom banana, 
feijão e farinha para tirar a média -
e se se levasse em conta apenas a 
análise dos produtos essenciais à ali­
mentação diária do ser humano, ve­
rificar-se-ia que nâo é de 20% nem 
de 30% o aumento do custo de vida, 
mas muito mais de 50%. 

Verifica-se, desta forma, que não 
será possível a qualquer grupo ou 
classe permanecer um ou dois anos 
sem aumento de vencimentos. 

Des~jo, concluindo o meu discurso, 
nesta hora em que se vai legislar pa­
ra o funcionalismo dos três POdêres, 
fazer um apêlo à Mesa, notadamen­
te à da Câmara dos Deputados, e que 
pode ser extensivo à do Senado, no 
sentido de encontrar solução para o 
nosso funcionalismo que, reahnente, 
merece tratamento que lhe possa 
compensar o trabalho que presta a 
todos nós desta Casa. 

Se não se pode fazer nada em re­
lação à aprovação da matéria por­
que, como rodas as que aqui chegam, 
ela é pràtícamente irreversível e fa­
to consumado, podem as Mesas das 
duas' Casas do Congresso Nacional 
encontrar uma solução. Se não o fi­
zerem, a impressão que tenho, pelo 
que tenho sido informado, é de que 
ficaremos nós sem os melhore& fun­
cionários. Assim ocorreu, há pouco, 
quando do concurso para Técnico de 
Tributação, promovido pelo Executi­
vo, no qual só da Oâmara dos Depu­
tados 7 funcionários foram aprova­
dos, deixaram a Câmara e estão pres­
tando serviços ao Poder Executivo, 
com cêrca de 4 mil cruzeiros men­
sais. 

A Câmara dos Deputados, desde 
que existe, fala em criar uma asses­
soria para os Senhores Parlamenta­
res, e nunca a criou. E até a Assem­
bléia Legislativa lá do Amazonas tem 
assessoria. Mas j á àquela altura, fiz 
apêlo à Mesa, ent~) presidida pelo 
nosso colega Deputada Geraldo Frei-
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re, para que, apl'ovf)itando os sete 
funcionários aprovados no concurso 
realizado pelo MinistériO da Fazen­
da, se criasse uma assessoria parla­
mentar na Câmara dos Deputados. 

Não adiantou, não fui atendido. E 
os nossos funcionários, ingressaram, 
todos êles, no Poder Executivo, por­
que, enquanto a Câmara lhes pagava 
800 cruzeiros, o Poder Executivo lhes 
atribuía vencimentos de 4 mil cru­
zeiros. E lá estão êles prestando bons 
e relevantes serviços, 

Minha esperança é de que as duas 
Mesas - se me permitem - encon­
trem solução para o caso. E eu te­
nho solução a oferecer para a situa­
ção de um funcionalismo que, real­
mente, como todos nós sabemos, é de 
alto gabarito, de alta qualidade e a. 
prova disto é que está deixando a. 
Casa, porque encontra sempre mer­
cado de trabalho melhor do que aqui, 
em qualquer setor da vida pública ou 
privada fora do Congresso Nacional. 

Que se encontre, 81'. Presidente, 
solução para os nossos funcionários. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
tl'ônio Portella) - Tem a palavra, em 
nome da Minoria, o ilustre Deputado 
Padre Nobre. 

O SR. DEPUTADO PADRE NOBRE 
(Não foi revisto pelo orador.) - Sr. 
Presidente e Srs. Congressistas, o 
MDB, por meu intermédio, faz' o seu 
pronunciamento sôbre o projeto de 
Lei Complementar n.O 3, doe 1970 e, 
conseqüentemente, sôbre o parecer do 
nobre Deputado Ary Alcântara. 

Em princípio, Sr. Presidente, nada 
temos a contestar o que, para nós, 
nada mais é do que uma definição de 
princípios, numa primeira etapa, para 
o problema da paridade de vencimen­
tos do funcionalismo públiCO civil da 
União. 

Encarregado pelo meu Partido, pro­
curei estudar o parecer em face do 
Projeto. As conclusões são simples­
ment·e estas: de que o Poder Executi­
vo, partindo de um pirncipio que lhe 
peretence, quer adotar uma paridade 
segundo a qual nem o Poder Judi­
ciário nem o Poder LegislatiVO pa­
guem mais aos seus funcionários do 
que o Poder Executivo, tilste é o prin­
cípio. A segunda etapa, nesta, sim, 
creio que teremos debates mais ace­
sos nesta Casa. 

Mas, em nome do MDB, não me pos­
so furtar ao dever de defen'à:&t eerta 
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posição. Primeiramente, Sr. Presiden­
te, parece-me que o Govêrno comete 
um êrro quando pretende nivelar por 
baixo, quando devia nivelar por cima, 
os vencimentos dos funcionários pú­
blicos. 

Também me parece que o Governo 
comete grave equívoco, para não di­
zer grave injustiça, quando equipara, 
em quantitativos salariais, os funcio­
nários do Legislativo e do Judiciário 
com os do Executivo, esquecendo-se de 
que a equivalência não vale, em re­
lação à qualidade dos serviços presta­
dos. Vamos, apenas, exemplificar. 
Qual a categoria do Poder Executivo 
para equiparar os TaquígrafOS de De­
bates das duas Casas do Congr'esso 
com os TaquígrafOS do Poder Executi­
vo ou com aquêles que possa possuir 
o Poder Judiciário? E' uma injustiça 
que se comete. O quantitativo sala­
rial não pode estar na equivalênCIa 
da qualidade dos serviços que não 
existe tal equivalência entre os Podê­
r,es. Não vamos trazer complicações 
para a solução dos problemas desta 
noite, justamente porque compreen­
demos que tudo isto aqui é apenas 
um ponto de partida, do qual o Go­
vêrno não abre mão. Em tese, nós te­
mos que reconhecer uma paridade. 
Quer o Govêrno. Mas no segundo pon­
to, quer dizer, na segunda etapa, 
creio que 'os debates serão mais ace­
sos, quando vierem para cá, real­
mente, os níveis salariais para todos 
os Podêres. 

De qualquer forma, eu quero de­
fender, nesta noite, em nome do meu 
Partido, a Emenda n.O 2, do nobre 
Deputada ítalo Fittipaldi, segundo a 
qual, no seu § 3.°, art. 2.0 , prevê que: 

"Até a conclusão final dos proJe­
tos previstos neste artigo e sua 
transformação em lei, os servido­
res civis dos Três Podêres, obser­
vadas, no que couber, as respecti­
vas peculiaridades, terão seus ven­
cimentos reajustados na forma 
das normas vigentes." 

Pelo menos nisto, Sr. Presidente, 
queira a Maioria consentir. 

III uma postulação unânime dos nos­
sos funcionários. Não é justo que, em 
se tirando dêles tanto, lhes possamos 
negar tão pouco. 

O Sr. Deputado Freitas Nobre -
·V. ~':\11e permite uma intervenção? 
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O SR. DEPUTADO PADRE NOBRE 
- Com muito prazer, nobre Deputado. 

O Sr. Deputado Freitas Nobre -
Apenas para dizer que V. Exa. lem­
brou bem a Emenda ítalo Fittipaldi, 
porque não se sabe, exatamente, qual 
o interstício que haverá entre uma 
etapa e outJ;'a dessa paridade que se 
pretende fazer por baixo e não por 
cima. A Emenda ítalo FIttipaldi, pe­
lo menos, garante aos servidores o di­
reito de não ficar no limbo durante 
êste período, êste interstício. Se o Go­
vêrno aguardar seis meses, um ano, 
dois anos para completar, através de 
uma segunda ou tercéira etapa, o ato 
da paridade dos vencimentos dos ser­
VIdores públicos, o servidor não deve­
rá sofrer, indiscriminadamente, du­
rante todo êsse tempo, um congela­
mento dos seus vencimentos. Parece­
me que a Emenda é absolutamente 
indispensável para garantir, pelo me­
nos, a tranqüilidade do quadro de ser­
vidores pÚblicos do Brasil. 

O SR. DEPUTADO PADRE NOBRE 
- Agradeço sensibilizado o subsídio 
que V. Exa. traz, enriquecendo, com 
o argumento d!]. sua mteligência, aqUI­
lo que eu havia dito em favor dos 
nossos funcionárIOS, com relação à 
Emenda ítalo Fittipaldi. Mas como te­
nho certeza de que o nobre Presidente 
do Congresso Nacional tem sôbre a 
mesa destaque requerido pelo próprio 
autor, Ítalo Fittipaldi, tranquilizo-me 
em pensar que a Maioria vai unir-se 
em tôrno do funcionalismo, a favor 
da emenda de S. Exa. 

O MDB compreende as razões do 
Govêrno; aceita-as como definição de 
princípios, para caminhar, na objeti­
vidade do futuro, na concretização dos 
níveis salarIais. Entretanto, espera 
desta nobre MaiorIa um alinhamento 
de posição conosco, em favor da 
emenda do nobre Deputado ítalo Fit­
tipaldI, para que, -em negando aos 
funcionários tudo quanto querem e 
pretendem, já que damos certa razão 
às pretensões do Govêrno, do Poder 
Executivo, não lhes neguemos o mí­
mmo, que é o maIS justo que êles pre­
tendem obter desta Casa, nesta me­
morável noite de 3 de maio de 1971. 
(Muito bem! Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Concedo a palavra, 
para falar sôbre a matéria, em nome 
da Minoria do Senado, ao nobre Sena­
dor Nelson C:J'::trneiro. 
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O SR. SENADOR NELSON CAR­
NEIRO - 81'. Presidente, Srs. Con­
gressIstas, não é de hoje que os suces­
sivos Governos da Revolução, encar­
nados nos 4 Chefes Militares que pre­
sidiram êste País desde 1964 até hoje, 
visam a uniformizar os vencimentos 
dos funcionános dos 3 Podêres, esque­
cidos de que os servidores do Poder 
LegislatIvo têm funções e atribuições 
diferentes daquelas do Poder Executi­
vo. Não quero dizer, Srs. Parlamen­
tares, que o desaprêço por esta Casa, 
por êste Congresso, tenha levado a 
Revolução a estender a sua manopla 
sôbre o próprio funcionalismo. Espero 
smceramente que ao têrmo desta reu­
mão não seja obrigado a fazer esta 
declaração. 

As Assembléias anteriores, de 1964 
até hoje, foram convocadas para vo­
tar projetos semelhantes e tôdas elas 
repeliram a pretensão do Poder Exe­
cutivo. Hoje, êste jovem Congresso é 
chamado para aplaudir, sem reservas, 
o deliberado por escassa maioria da 
Comissão Mista. integrada por ilus­
tres membros do Senado e da Câ­
mara. Mas a divergência foi tã'J gran­
de no seio dessa própria Comissão que 
V Exas. verificarão, no avulso, que 6 
votos se manifestaram contrários à 
conclusão do parecer do nobre Depu­
tado Ary Alcântara; 2 votos foram 
contrários, em parte, e entre os 8 vo­
tos favoráveis figura o do Presidente, 
que, em regra, desempata. 

Vejam V. Exas. que a controvérsia 
eXIstia, não só entre a ARENA e o 
MDB, mas entre os próprias represen­
tantes do Partido oficial. 

Figuram como votos vencidos: Se­
nador Heitor Dias, "vencido quanto à 
rejeição da sublegenda e dos desta­
qnes por mim oferecidos"; Deputado 
Alberto Lavinas, venCIdo; Deputada 
Fagundes Neto, vencido: Deputado 
Passos Pórto, vencido; Senador Osires 
TeIxeira, "venCIdo quanto aos desta­
ques". 

Aí estão figuras destacadas do Par­
tido oficia' que se insurgiram contra 
o projeto que ora é objeto. de exame 
pelo Congresso. 

Li outro dia, num debate travado 
na Câmara dos Deputados, que um 
ilustre representante do Estado da 
Guanabara referiu quer ~m 1964, êle 
ganhava tanto sendo Prof~ssor do Co~ 
légio Pedro lI, como um dapitão ou 
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um, major, e hoje recebe apenas como 
g' r~eiito. 

" ~. ,p~ridade deixou de existir como 
n,ol'W. ,gerall;leste Pais. Uma das preo­
~llJ?~çii~ do Govêrno Revolucionário 
foi" certamente pela diversidade das 
flJ-p.çães" extinguir a antiga paridade 
entte ª,s classes cLvis e as classes mi­
iJ.t!lf~. Restou, portanto, a paridade 
imp9st~ aos servidores civis, mistu­
ran'do atribuições' específicas da Câ­
mara e' do Senado com atribuicões in­
te'íramente diversas, ainda qu~ com a 
mesma denominação, dos órgãos do 
Poder Executivo. Contra isso se insur­
gem 'as próprios integrantes da Maio­
ria, e ~ de autoria do ilustre represen­
tante da ARENA, do Deputado ítalo 
Flttipaldi, da bancada de São Paulo, 
o f3.d da Emenda n.O '2; como solução 
intermediária para evitar que conti­
nuem desertando do Poder Legislativo 
seus' melhores funcionários. Poderia 
infol'llÍar que dos aprovados no últi­
mo concurso realizado em 1968, vários 
não aceitaram os cargos, porque os 
vencimentos eram tão modestos que 
encontravam na atividade particular 
melhor remuneração. E pelo que estou 
sá~endo, hOJe cêrca de 70 funcioná­
rios estão requisitados para outras 
funções, saindo da Câmara dos Depu­
tados. E' quais são êsses funcionários? 

São, geralmente, os mais capazes 
que desertam do Congresso Nacional, 
um Congresso Nacional que não tem 
assessôres e que encontra nos h0ns 
funcionários os assessôres para as ati­
vidades normais, para a realização dos 
seus trabalhos legislativos. Estamos 
desfalcando, dia a dia ... 
O SI', Deputado Padre Nobre - Per­
mite V. Exa. um aparte? (Assenti­
mento do orador.) Apenas para aditar 
à argumentação de V. Exa. que a Câ­
mara, nestes dois últimos anos, perdeu 
112 dos seus bons funcionários. 
O SR. SENADOR NELSON CARNEIRO 
- A informação do ilustre Líder da 
M~noria, Deputado Padre Nobre, é im­
pr~sstoJ;lante. 112 funcionários da Câ­
mara abandonaram-na nos últimos 
dois anos. O que mostra isso, Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, é que nós es­
tamos remunerando mal, pessimamen­
te, os nossos servidores. De tal forma 
que n~stes últimos anos, enquanto o 
funcionalismo do Poder Executivo era 
aU,mént~d3p ~~~, ~êzes em 20%, ou 
.ge~~, ~q~l.(Prrrf,~nHio;nalismo do Poder 
LegIslatIvo recebeu apenas 10% de 
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aumento. Como não desertar desta 
Casa que muitas vêzes vara as noites 
debatendo, discutindo, votando para 
homenagear uma preocupação, uma 
estranha preocupação de nivelar, não 
pelo melhor padrão, mas pelo padrão 
mais baixo, servidores que exercem 
funções diferentes. 

:tl:ste não é um caso político, não é 
uma tese de natureza política que se 
expõe ao Congresso NacionaL J!l uma 
convocação à consciência de cada um 
dos Srs. Deputados e Senadores, que 
aqui têm vivido muitos anos e podem 
trazer o seu depoimento sôbre o empo­
brecimento do quadro de funcionários 
da Câmara e do Senado. 

Aqui já não se encontram aquelas 
figuras que constituíam, muitas delas, 
tranquilidade para o parlamentar, pa­
ra o deputado, para o senador, que 
podia assentar na sua colaboração 
seus trabalhos, seus pareceres, seus 
pronunciamentos. Cada dia será pior, 
a deserção será maís efetiva, será mais 
constante. E o Congresso Nacional, 
apesar de tôdas as anunciadas refor­
mas, continuará sofrendo a carência 
dos bons servidores. 

Acompanhei, com o Mimstro Milton 
Campos, o estudo do funcionamento 
dos parlamentos em vários país"'fi de­
mocráticos e fizemos, nos Estados 
Unidos,' esta observação. Enquanto o 
Poder Executivo recebe, no orçamento' 
grandes verbas para se assegurar uma 
assessoria da melhor qualidade, o pró­
prio Poder Legislativo, é usurário, é 
restrito em assegurar a si mesmo, ao 
próprio Poder Legislativo, recurso para 
uma boa assessoria. O mesmo ocorre 
no Brasil. Quantos assessôres conta o 
Congresso Nacional? 

Aqui estão os jovens deputados, os 
jovens senadores, que vieram certos 
de encontrar, nesta Casa, ao menos 
os mínimos recursos humanos que en­
contravam nas Assembléias Legislati­
vas de que faziam parte e aqui não 
encontraram assessoria, não encon­
traram assistência alguma. E se OUVI­
rem os mais antigos verão que uaqm 
saíram os funcionários mais capazes. 
Outro dia o Ministério da Fazenda fêz 
um concurso para assessor, coletor ou 
o que fôsse. Desta Casa saíram sete 
funcionários aprovados nos primeiros 
lugares do concurso realizado. Por que 
saíram desta Casa, onde êles têm en­
~ranhado seu amor, onde acompa­
nham com interêsse a ;vida de cada , ( 
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aqui se travam? Porque impossível se 
tornou viver nesta cidade com a pa­
ridade imposta injustamente ao fun­
cionário do Legislativo e, por extensão, 
ao do Poder Judiciário. até 1968 quase 
todos os funcionários desta Casa pos­
suiam automóvel. HOJ e, poucos são os 
que o têm. Venderam, isso numa ci­
dade onde se chega a dizer que o 
homem tem corpo, tronco e rodas. 
Estão abandonando o funicionalismo 
civil, 'o melhor funcionalismo, o es­
pecializado, o dedicado à nossa pró­
pria sobrevivê]1cia em favor de uma 
místlCa, a mística da paridade entre 
civis, paridade que não mais existe 
entre civis e militares. 

Sr. Presidente, estou certo de que 
êste Congresso, acima de partidos, 
meditará, não para aprovar uma 
emenda do Movimento Democrático 
Brasileiro, mas para acolher uma su­
gestão do seu ilustre e fidelíssimo cor­
religionário, o Deputado ítalo Fitti­
paldi, d~ bancada da ARENA de São 
Paulo, na certeza de que assim agin­
do teremos todos nós contribuído 
para o prestígio do Poder Legislativo, 
para a eficiência dos nossos trabalhos 
e para manter a harmonia e a inde~ 
pendência indispensáveis entre os 
Três Podêres. 

O SI', Deputado Freitas Nobre 
Permite V. Exa. um aparte? 

O SR. SENADOR NELSON CAR­
NEIiw - Com muita honra. 

O Sr. Deputado Freitas Nobre - Há 
poucos dias, tIve ocasião de lembrar 
a situação em que se encontram a 
MagIstratura e o Mmistério Público 
do País. Juízes que se licenciam para 
tratar de assunto particular, mas vão 
é cuidar de escrever livros e dar au­
las, para ganhar o pão de cada dia; 
procuradores federais, integrantes do 
SerVIço Jurídico da União, que largam 
as ativ.idades por alguns anos, e vão 
cuidar, em escritórios particulares ou 
em firmas, comerciais ou industriais, 
de equilibrar o orçamento doméstico. 
Aqui, muitos dos bons funcionários fi­
cam sacrificados, em virtude do tempo 
de serviço que têm nesta Casa e os 
prende à atividade do Congresso Na­
cional, depois de dez, quinze e vinte 
anos de serviço. Ainda há poucos dias, 
tive ocasião de verificar, numa re­
partição pública federal, ,em São 
Paulo, que num só dia, no boletim, çUár 
rio, se apresentavam duzentB.$. !l),titJ::h 
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tas demissões a pedido. Isto em ape­
nas uma repartIção regional desta 
República, no Estado de São Paulo. 
Por que? Porque o empresanado pri­
vado paga três a quatro vêzes o que 
paga o Govêrno. Como a política do 
funcionalismo é feita tendo como raiz 
a área federal, os Estados e os Mu­
nicípios são, no quadro do funciona­
lismo, o reflexo de uma política vi­
ciada, porque obriga o funcionário, 
inclUSIve, a se enganar a si próprio 
quando, reconhecendo a alta do custo 
de vIda ·e a conseqüente perda de po­
der aquisitivo da moeda, o Govêrno 
cria condições esdrúxulas como o 
"tempo integral" a "dedIcação 'exclu­
siva" para, com esta capa, dar a im­
pressão de que houve um aumento de 
venCImentos quando, na realldade, o 
funcionário trabalha duas vêzes o que 
trabalhava para ganhar aquilo que 
apenas vaI se aproximar do alto nível 
do custo de vida naquele período. Há 
ainda um esquecimento clamoroso, 
por parte do Govêrno: aquêles que se 
aposentaram, que deram tôda a sua 
vida ao Serviço Público, não podem 
mais perceber como aquêles que che­
gam agora à atividade e alcançam o 
"tempo mtegral" ou a "dedicação ex­
clusiva". Essas injustiças são exata­
mente conseqüência de uma falsa po­
lítica aplicada ao funcionalismo pú­
blico e que, começando na área fe­
deral, necessàriamente se reflete )10S 

Estados e Municípios. 
O SR. SENADOR NELSON CAR­

NEIRO - Muito obrigado a V. Exa. 
Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 

não venho a esta tribuna pleitear di­
vergênCIa entre funcionários. Se o 
Govêrno quer nivelar, que nivele to­
dos pelos padrões mais altos (Muito 
bem! Muito bem!) porque êsses pa­
drões mais altos são inferiores às ne­
cessidades dos funcionários públicos 
civis dos Podêres Executivo, Legisla­
tivo e Judiciário. 

Mas, se aqui apenas focalizo o 
problema do Poder Legislativo e do 
Poder Judiciário é porque eles são 
objeto da Emenda do Deputado ítalo 
FIttIpaldi. 

Outro dia, no Aeroporto do Galeão, 
fui advertido de que um funcionário 
- que maneja os instrumentos de co­
municação mais sensiveis, que são os 
de radai: - com 30 anos de serviço, 
l'étiebe' apenas 650 cruzeiros mensais, 
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enquanto o cabo, que ali aparece, so­
mente porque tem etapas adicionais, 
percebe mais do que êle. E um sar­
gento, 1 350 cruzeiros mais ou menos. 

Vejam V. Exas., que viajam cons­
tantemente para o Rio de Janeiro, de 
avião, se podemos confiar num pai de 
família que recebe 650 cruzeiros por 
mês para acionar os aparelhos de ra­
dar. Que intranqüilidade haverá den­
tro dêsse homem? Que problemas 
existirão dentro de seu lar? Que dra­
mas pulularão no seio de sua família, 
para que ele possa, durante algumas 
horas, dIrigir o caminho dos espaços, 
mandando descer, parar, continuar, 
subir, descer aviões que se cruzam sob 
os céus do Galeão? 

São estas injustiças, Sr. Presidente, 
que me trazem à tribuna. E a deixo 
na esperança de que não sejam bal­
dados os esforços a que V. Exa., como 
Presidente do Congresso, deu valiosa 
colaboração, que proclamo desta tri­
buna. Acredito que até começarm'Js 
a votação, o ilustre Líder da ARENA, 
Deputado Cantídio Sampaio, conti­
nuará somando esforços para que esta 
noite seja uma noite de justiça. lle 
compreensão, em vez de um debate 
entre ARENA e MDB, entre homens 
dos mesmos Partidos, de arenistas 
contra arenistas, de emedebistas con­
ti:a emedebistas, sej a uma hora rle 
compreensão, hora de harmonia, hora 
em que MDB e ARENA dêem as mãos, 
não em benefício de ninguém, mas em 
benefício desta Casa do Congresso Na­
cional, em benefício da manutenção 
do seu quadro de funCIOnários, de 
justiça aos que nos servem, de enten­
dimento para com os que trabalham 
conosco 

O Sr. Senador Benedito Ferreira -
Permite V. Exa. um aparte? (Assenti­
mento.) Nobre Senador Nelson Carnei­
ro, não tive o privilégio de ouvir o dis­
curso de V. Exa. desde o comêço mas, 
do que pude alcançar, após minha che­
gada em plenário, vejo que Vossa Ex­
c'elência defende a Emenda que, se 
aprovada, modificará o § 3.0 do artigo 
2.0 E V. Exa. me traz a debate, pois 
dessa mesma tnbuna que Vossa Ex­
celência ocupa combati acusações de 
correligionários de V. Exa. relativas a 
despesas que o Brasil fazia então com 
as suas F'ôtças Armadas. Eu defendi 
a tese de que se devia dar uma 1'e­
muneraçãb1 J'ul'lta para eVItar um êxo-
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do nas Fôrças Armadas, que allslstía· 
mos constantemente: os mais qualifI­
cados, especialmente os que possuíam 
curso superior, buscavam na vida ci­
vil uma remuneração condizente" com 
a sua capacidade de trabalho. Para 
impedir êsse êxodo, nós ocupamos es­
sa tribuna e defendemos que se devia 
urgentemente corrigir aquelas distor­
ções E agora V. Exa. vem defender 
esta emenda, e faz muito bem, para 
impedir que, nesta Casa, ocorra o' êxo­
do que Já se venfica: também os nos­
sos elementos mais quallficados, 1a­
mentàvelmente atraídos lá fora por 
uma remuneração compatível com a 
sua capacidade profissional, daql1i es­
tão saindo. E o que é mais grave: faz­
se um concurso e quando se chamam 
os concursados aprovados, não com­
parecem; aquêle atrativo anterior que 
o concurso exercia sôbre os candidatos 
Já perdeu a razão de ser, exatamente 
porque, enquanto tivemos no Executi­
vo dois aumentos de 20% cada, os nos­
sos servidores, lamentàvelmente, re­
pito, receberam cêrca de 10%. Faz Vos­
sa Excelência muito bem. Não sei qual 
será a orientação da mmha Liderança. 
qual a orientacão do meu Partido. 
V Exa sabe que sou um homem disci­
plinado. mas reservo-me, nesta CasR, 
a votar a favor essa emenda. Se ni?o 
tiver o privilégio de votar a favor vo­
tarei pelo menos pela abstenção. 

Reservo-me, desde já. fazendo mi­
nha declaração de voto. Que meu voto, 
'pelo menos. para não traIr minha 
afirmação anterior, antefaço mmha 
declaração de voto e por isso tereI de 
abster-me, para não trair minha cons­
ciência. Há, no caso. um fato a sa­
lIentar. V. Exa. sabe da iniqüidade que 
reina em dIversos setores, não no' caso 
específico dos nossos servidores, -
ela existe também - mas há um caso, 
no Executivo, em que é válida essa 
preocupação do Executivo, de querer 
proceder e de realizar essa paridade 
para corrigir talvez a maior das i111-
quidades que há a se salientar. É no 
caso do Ministério da Agricultura, 
onde se paga a um agrônomo, hoje, 
no fmal de carreira. setecentos' cru­
zeiros por mês. Logo o proj eto é vá­
lldo; é necessário que Se proceda a 
essa paridade. Mas. a pretexto de se 
fazer a paridade, não há que se asfi­
xiar o Parlamento, não"Ylã que se des­
truir essa estrutura lã 'conibalida pelo 
êxodo que se faz bastante notado. 
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•. O SR. SENADOR NELSON CARNEI­
RO - Obrigado a V. Exa. Vê o Con­
gre,sw Nacional como esta não é tese 
de um Partido, é a tese de uma cons­
ciência generalizada do Par1amento 
Nacional. 

Sr. Presidente, sou o último orador 
inscrito. Creio que a melhor solução 
é encerrar estas palavras, ensejando 
a que, durante a noite e até à nova 
sessão, possam os Líderes da ARENA, 
auscultando aos representantes do 
Poder Executivo, comparecer a esta 
Casa e atender a um reclamo que diz 
respeito à própria sobrevivência do 
Poder Legislativo, à sua sobrevivên­
cia digna, capaz, eficiente. 

De nada valerão 310 Deputados ca­
pazes, 66 Senadores eficientes, se ao 
lado dêles, colaborando com êles, não 
existir um corpo de funcionários 
capaz e eficiente. 

~ ~PI~O DE HOJE: 8 PÁGINAS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Por isso, Sr. Presidente, deixo esta 
tribuna, na cer~eza de que será a 
ARENA nossa colaboradora, estará co­
nosco sua Liderança, para encontrar 
uma fórmula que reúna a todos, sem 
sacrificar o funcionalismo do Poder 
Legislativo e do Poder Judiciário, e 
principalmente sem sacrificar a efi­
ciência do Congresso Nacional, de que 
depende em grande parte a harmonia 
e independência dos Podêres, e prin­
cipalmente a estabilidade do regime 
democrático em nosso País.t (Muito 
bem! Muito bem! Palmas prolonga­
das.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Não há mais ora­
dores inscritos para discutir a ma­
téria, pelo que encerro a dise.lUssão. 

Sôbre a mesa, requerimento que vai 
ser lido pelo Sr. l.o-Secretário. 

Serviço Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 1. 503 

Brasília - DF 

Maio de 1971 

É lido o segUinte 

REQUERIMENTO 
N.O 1, DE 1971 (CN) 

Sr. Presidente. 
Nos têrmos do art. 40 do Regimento 

Comum, solicito adiamento da vota­
ção da matéria, a fim de ser feita na 
próxima Sessão, a ser convocada por 
V. Exa. 

Sala das Sessões, em 3 -de maio de 
1971. - Senador Ruy Santos, Líder, 
em exercício. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - O requerimento 
está rigorosamente fundamentado no 
art. 40 do Regimento Comum, razão 
pela qual o defiro. 

Encerrada a discussão, convoco os 
Srs. Congressistas para uma Sessão 
amanhã, às 10 horas, a fim de votar­
mos a matéria. 

Está encerrada a Sessão. 
(Levanta-se a Sessão às 22 ho­

ras e 5 minutos.) 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,20 


